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caso da Jugoslávia, a intervenção da
comunidade internacional obedeceu a
uma multiplicidade de critérios (in-
cluindo os de natureza moral e hu-
manitária), alguns dos quais eram
verdadeiros convites a que os inter-
venientes em conflito se matassem
mesmo uns aos outros. E, quanto
aos resultados, se é certo que podem
ser considerados insatisfatórios, já
que o problema do desmantelamento
da Jugoslávia não foi resolvido «inte-
gralmente», o facto é que isso é, em
si, um resultado. Que, por acaso,
não interessa à Europa, que assim se
vê a braços com renovados proble-
mas no seu habitualmente débil
flanco sudeste.

A questão dos Balcãs está longe
de ser uma questão resolvida. Os
problemas subsistem. São diferentes,
mas não são menos potencialmente
explosivos do que antes. Será que,
se a comunidade internacional não
tivesse intervindo, as coisas estariam
melhor? Quem sabe? Talvez sim,
talvez não. Noutros conflitos onde a
comunidade internacional não inter-
veio, porque não quis (Tchechénia)
ou porque não conseguiu (Palestina),
os contendores continuam a matar-
-se uns aos outros sem que se vis-
lumbre uma centelha de paz!

A natureza conflituosa e belicista
dos homens não tem segredos desde
os tempos em que foi dissecada pe-
los autores clássicos. Tucídides,
Maquiavel, Hobbes e muitos outros
demonstraram até à exaustão que a
guerra é uma constante do código
genético da condição humana.

De Froissart, poeta e historiador
do século XIV, reputado especialista

nestas matérias, ocorre-me a seguin-
te passagem das suas crónicas (tra-
dução livre):

— Friars (saudando os guerrei-
ros) — Que Deus vos conceda
a paz.

— Sir John Hawkwood — Livre-
-me Deus de tamanha genero-
sidade.

— Friars — Não vos queríamos
ofender, senhor.

— Sir John Hawkwood — Como
assim, se vos ouço implorar a
Deus que me conceda a morte
pela fome. Não sabeis que eu
vivo da guerra e que a paz é
a minha ruína?

O espírito de Sir John Hawkwo-
od, por vezes disfarçado de peace-
keeper, continua a pairar sobre os
Balcãs… e sobre as dezenas de con-
flitos armados, nacionais e internacio-
nais, que o IISS (The International
Institute for Strategic Studies) tão
criteriosamente inventaria anualmente.

JOSÉ MANUEL ROLO

Michael Woodiwiss, Crime, Cru-
sades and Corruption — Prohibi-
tions in the United States, 1900-
-1987, Londres, Piter Publisher,
1988.

Há um exemplar deste livro esgo-
tado na biblioteca do Instituto Uni-
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versitário Europeu de Florença, onde
o fui buscar por sugestão de um
colega de ciência política que por lá
reparou nele. É um livro de história
dos proibicionismos do século XX
nos Estados Unidos. Li-o já disposto
a explorar uma certeza: o facto de as
teorias da conspiração serem inacei-
táveis não significa que as conspira-
ções não existam (cf capítulo
«Making the crime pay»). Ao ler
Woodiwiss, aprendi que as conspira-
ções se tornam habituais em determi-
nado tipo de ambientes sociais e ins-
titucionais. A manipulação utiliza
profusamente o contraste entre a
baixa política (de combate ao crime,
neste caso) e a alta política (de recu-
sa em considerar a possibilidade da
relevância estratégica do crime), en-
tre o direito superior (que acolhe
uma moral tanto mais exigente quan-
to mais abstracta) e o direito na prá-
tica (submerso nas limitações insti-
tucionais, profissionais e pessoais),
entre o populismo e os sentimentos
ingénuos das populações.

O autor descreve um deslocamen-
to, ao longo do século XX norte-
-americano, do âmbito das activida-
des conspiratórias públicas e privadas
de tipo proibicionista do nível urbano
para o nível internacional (cf. capítu-
lo «Blaming aliens»). Para o autor, as
actividades conspiratórias (crimino-
sas ou políticas) só são centralizadas
ou coordenadas entre si nas versões
securitárias e moralistas. Entre as
estratégias de contra-informação, de
que fazem parte as conspirações
mais profissionais, conta-se a disper-
são das atenções atrás de estigmas

sociais dirigidos contra organizações
criminosas amadoras ou rivais, numa
guerra de todos contra todos longe
do modelo burocrático ou militar de
organização (cf. capítulo «Post-war
perfidy»). O que tem a vantagem su-
plementar de descredibilizar, atra-
vés da confusão, as teorias da cons-
piração em geral, tomadas como
labirintos de pistas falsas. Nesse par-
ticular, como é sabido, todos se de-
claram inocentes, sendo de facto
necessário um Sherlock Holmes da
ciência pericial para descobrir a ver-
dade. Na realidade, porém, o crime,
a corrupção e o abuso de poder são
uma mistura mais frequente do que
seria de desejar (cf. capítulos «New
York: gangbusters», «Chicago:
corrupt and content», «Los Angeles:
city of fallen angels»).

Woodiwiss prefere desenhar as
redes criminais norte-americanas
com base nos inquéritos conhecidos,
isto é, redes difusas de disposições e
condições institucionais que, paula-
tinamente, transformaram hábitos
sócio-económicos raros e economi-
camente irrelevantes em hábitos po-
derosos, economicamente compen-
sadores e politicamente emergentes.
É o próprio desenvolvimento lógico
e histórico de tais redes, no contexto
específico, através dos agentes so-
ciais seus protagonistas e das ideias
estratégicas que assumiram, que
constitui e revela mecanismos sociais
latentes, recorrentes, observáveis e,
por isso, susceptíveis de reprodução
adaptada a novas circunstâncias nou-
tros tempos e noutras sociedades.
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Al Capone e Chicago, JFK e os
mafiosos, Nixon e o hábito da sub-
versão das regras democráticas, a
política externa americana e o uso
das drogas ilícitas como forma de
financiamento de actividades ilegais
dos agentes do Estado americano no
exterior. Estes são alguns dos temas
já conhecidos pelos quais o historia-
dor passa, estudando-os em docu-
mentos oficiais, em informações de
inquéritos parlamentares e de julga-
mentos judiciais.

Num primeiro momento histórico,
tratado na primeira das quatro partes
do livro, o autor refere-se a uma
campanha moralista contra os hábitos
de beber álcool dos trabalhadores e
dos negros para evitar o absentismo.
A iniciativa acabou por gerar toda
uma lucrativa e influente economia
clandestina de produção e distribuição
de bebidas, cujos benefícios eram
distribuídos por políticos, magistra-
dos e polícias, além dos próprios
empresários e gangsters fora-da-lei.

Nem toda a política, magistratura
ou polícia beneficiava disso. Porém,
durante décadas, as instituições, ao
entenderem poder e dever opor-se a
hábitos sociais amplamente arreigados
na população, em vez de provocarem
reacções adaptativas nos subordina-
dos, adaptaram-se elas próprias às
novas condições. No contexto de
uma repressão selectiva, suposta-
mente preventiva, intimidatória e ini-
bitória, verificou-se não apenas o
recrudescimento e popularização dos
comportamentos classificados como
desviantes, como se desenvolveram
também de forma significativa as
disponibilidades combinadas de en-

tendimento entre os fora-da-lei e os
poderes instituídos a favor da impu-
nidade da corrupção. Mais se verifi-
cou, a posteriori, que alguns dos
principais mentores políticos das
políticas proibicionistas e moralistas
o fizeram ao mesmo tempo que be-
neficiavam dos rendimentos da cor-
rupção, que encobriam.

Um dos gostos dos proibicionis-
tas foi o de criarem, eles próprios,
teorias conspirativas (de contracons-
piração, portanto) para explicarem a
ineficácia da repressão que supos-
tamente conduziriam com mão de
ferro. Naturalmente, não fizeram
autocrítica: usaram, isso sim, a con-
traconspiração contra os criminosos
que conseguiram capturar fora das
suas redes de relações mais directas
e procuraram ampliar-lhes, imagina-
tivamente, as capacidades, organiza-
ção e competências com a ajuda de
máquinas de propaganda. Com cos-
tas tão largas, os criminosos captu-
rados serviram de bodes expiatórios
e de personagens internacionalmente
conhecidas como exemplos de per-
versidade ou de heroísmo, conforme
a sensibilidade de quem recebia a
mensagem (cf. capitulo «The end of
one prohibition»)..

Para entreterem os americanos,
os proibicionistas inventaram perigos
imensos sob a forma de redes nacio-
nais de criminosos, conspirações
imaginadas mas nunca provadas,
donde, provavelmente, se formou a
ideia de que todas as conspirações
— incluindo as verdadeiras — seriam
ficção. Para além de distrair as aten-
ções da corrupção, esta estratégia
permitia aos mayors envolvidos
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externalizar responsabilidades para o
estado federal, a cujos lugares alguns
deles aspiravam e concorreram efec-
tivamente, usando para o efeito cam-
panhas securitárias e moralistas des-
critas pelo historiador (cf. capítulo
«Prolonging the crusade»).

A ineficácia das políticas proibi-
cionistas foi evidente desde cedo,
mas a defesa extremada e de princí-
pio de certos valores morais, apre-
sentados como universais, foi capaz
de sustentar o proibicionismo duran-
te muitos anos. Até que uma série de
escândalos tornou impraticável a ma-
nutenção de tal política.

Todavia, os mecanismos sociais de
funcionamento intra e interinstitucio-
nais do proibicionismo foram parte
intregrante da vida política e da moral
pública americanas durante todo o sé-
culo XX. Os movimentos sociais puri-
tanos parecem estar sempre à espreita
de encontrarem alguma forma de re-
presentar o mal nas práticas quotidia-
nas e rapidamente, uma vez desacre-
ditada a lei seca, reorientaram o
proibicionismo contra o jogo. Como
com o álcool, também neste caso a
possibilidade de erradicar o mal é di-
minuta, de tal modo ele está difundido
e é capaz de se reproduzir esponta-
neamente. Dessa nova febre aprovei-
tou o estado do Arizona, que autorizou
o jogo e chamou a si Las Vegas, onde
os mafiosos se tornaram contribuin-
tes (cf. terceira parte, com o título
«Distracting from failure, 1945-).

Nesta nova etapa histórica do
proibicionismo, a contraconspiração
criou o mito do «padrinho», hierarca
máximo do mundo do crime imagi-
nado como uma empresa multinacio-

nal. Com certeza que havia e haverá
«padrinhos». O que nunca se provou
ter existido foi uma conspiração
siciliana para explorar o mundo do
crime nos EUA. Também nunca se
provou haver um predomínio italiano
no mundo do crime americano. Po-
rém, se o mito da mafia ultrapassou
a realidade, como defende o autor,
isso ficou a dever-se ao cinema e
aos interesses instalados, cooperan-
do na dispersão das atenções dos
norte-americanos para fora das fron-
teiras, para uma Europa mítica, mo-
bilizando os ódios étnicos entre os
americanos e segurando às cadeiras
do poder moralistas corruptos.

Este livro não é a história do
mundo do crime americano. É uma
história de uma parte do capitalismo
americano menos dada a respeitar as
leis nas suas relações com a política
e a justiça americanas. Sem dúvida
que não se pode esperar da sua lei-
tura uma análise estrutural. Porém,
nele se conta uma parte encoberta da
história americana que não deixa de
ser relevante não apenas na elucida-
ção de um tipo de mecanismos de
aliança entre o Estado e a sociedade
civil, de que provavelmente nenhum
país se poderá afirmar livre, como
também nas pistas que fornece de
enorme importância na interpretação
de sinais quotidianos típicos das cum-
plicidades que sustentam os merca-
dos livres ou paralelos (cf. capítulos
«Expansion» e «Perpetuation»). No-
meadamente no que toca ao uso glo-
bal e actual do proibicionismo das
drogas, de que também se trata.

ANTÓNIO PEDRO DORES
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